Acervo Círculo Alfa de Estudos Históricos, 2020 


í ,■! 




n 


affonso scmmidt 
“• -; 

•• 

os negròs 


tífiCUlO/J^A DE t oatro» e»criplo* coltifrido» « 
-1 pubbcMio» pelo grupo “Qiií- 

ESfÚDOS T!Tf!?óRICr«>”>»”. * ir.b«ih.dor« »- 

gros, para aorem vwididoa «n 
beneficio ib «la bibUotheca. 






"Trr 


JBSoo"" 

" - ■ 


?' .\'V^ j?3 

•r-'4 


V * 
. j 


^ACE RVOj 


S. PAULO 
tS93 


Os Negros 

Assisti, num domingo, á iiiaujfuração da estatua dc 
Luií Gama, homenagem dos negrú$ «k São Paulo a lun 
dofi 5 CUS libertadores. A sokmtixbdc foi tocante, con¬ 
corrida e justa. Para mhn, entre (>utra.s, teve a virtude de 
esclarecer estudiosos sobre a situaíjão da inesualidadc afro- 
brasiktra em no6»o& dia». A grande raça foi, afinal, to¬ 
cada pda sua época: alvorece. 

Vale a pena resumir cm poucas palavras a sua his¬ 
toria cconomico-politica da ultima metade do scculo pas¬ 
sado. Com a sua introducção eni nosso pair, cm larga es¬ 
cala. com a rapida acclknatação em nosso ineio e o largo 
desenvolvimento que teve, por ser encorajado pelo senhor 
branco, para producto dc comtocrci>, ella foi substituindo 
primeiro o índio e depois o branco cm todos os traballios 
urbanos e ruraes, ate tomar-sc, como foi por largos atmos, 
o proletariado do Brasil. 

Pela .sua condiçSo servil, eanogado, sempre animali¬ 
zado na senzala e brutalizado no cito, esse proletariado 
criou a grande lavoura da carma e do café, a pccuaria e 
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ttce. os polisiwr. <Ia no inluitn >lr prcjodicar 

coneMcT indkavam-nos conio responsáveis peta pi^op»- 
sands. Kaquellc irmiio. noon incnnvnoilava era alwlicío- 
nsla, coo» hoje i eonmwnislí., «mo amanhã sera bur- 
iniez. etc, IC a campanha ainda anraria mais alp^ tempo 
« a Inglaterra, prejudicaila nas snas culoiiuus e ja sentin¬ 
do os elteitie. Ila coneorrenria do lirago escravo, nao fosse 
ummnd,.. de dia pata ilia. «mdida n»is ^ 

os comhoiein» nue. arvoramlo o peadao anri-verde, ante 
o qual a gente se descohre. acaUm por '™"; 

sito pelos mares, como ouvimio a 

AJverNâo foi o Oolomho lendário a fechar a imrta de 
scus mares", mas a Inglaterra, pratica metalltca, colonial. 

« etUão apparcceram. d. factr.. «s branco» na ram- 
lianl^a mató^oi talvez ,ara farer o jogo do im^na- 
Lin. brVtannico. qn. sempre teve aqui os sei» funcciona- 
Z. na mqirensn. «a rua, «o Paranmnto. Deu-se « -i 
de Maio. A Imiieratrii IzaW fez aquiUo que nao 
deixar de fazer. Seu gesto politirame.ne e o ««« 
mnm e inexpressivo que .se possa imagmar Jdavia, porem, 
o interesse que corvejava em redix do 
todo» os governos. Então, fut preeso apresentar a mi|xi 
ratriz nimbada ile «mtmu-ntalismo r s^iftcio. foi P«CM 
•• ft Maio ft aboln;ao ttria sido consc- 

^“^rciCe lifv 

diarotti coisa alguma 



O |ury 


Ha (jiicm aceuse o nosso jury Uc excessivanicnlc 
bcnifíTi'» >’-ssa altitude dos jiiradoss ac contrario, de¬ 
veria inerccer toda a nossa sympathia. Eu. iwr exvtnplo. 
obrigado a sentar-mc á<liieUa ines.a. abáolverci. Absolverei 
sempre. E Isso iv>rque procuro seguir, emliora muito afas- 
Uidanietitc, os ensinamentos dc um car.nnteiro commu- 
nista da Judéa rjue. entre pescadores, se ergueu contr.i a 
ordem publica duqneUes dias. sendo, piir isso. perseguido 
e crucificado. Pcrscguiii-o e condemnou-o cs^ tnesmo th- 
reilo que. ha miltenios, «maga os que cesejam uma so¬ 
ciedade melhor. « 

Nâo lioflerei .faucTÍonar com a nunlia toltrançia es-se 
direito que mitoriza a explori.i;2n do lussem ,«iln hnitiCTi. 
Foi ew direito que, ormandii n ignonm.na e a fonte rUs 
,„..,sas inomneraveis. |.xt.av.iou a humanidade da» suas 
tendemias natiiioc» de coiaiordia e comnumismo jxira isto 
qiK ahi está: a de*oia.ni. 3 oppnessão. c «iqHirialu,iuo. a. 
cla»i«. armada» dc terra e mar consumindo n«s de me¬ 
tade do trabalho di> povo doí campos e das olficma», o. 
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To<la cisa mentira visava de preferencia o preto anal- 
phabeto, creduk), Ijom, dcslunibra<lo. de modo q«c ainda 
hó)e os |>roprios pretos ligam a íiiu liberdadt a coisas an- 
teOgonica-s: á I\b>narchia, á Religião, .á princeza Izabcl, á 
Repuldica, á Oencroüidadc dos hiancos c ouItíj coi.sas, com 
letra maiuscula... 

K‘ «abidu que o movin»ento repiihlkann .só tíw»u a 
importaucia dos u1tiniG« dias cm virtude <J.vs circulares 
enviadas aos fazendeiros com a puuco velada promessa 
dc que, proclamada a Reimblica, seria restabclecitla a es¬ 
cravidão nr> Brasil. 

Só meio scciilo depois os pretos começiram a com- 
prchender esta verdade: a uboliqâo foi feiti pcln negro, 
.ilKiiada pelo soldado negro contra a v<nítade rio braia^o 
ejue, diante dessa conquista, teve rle toniai a enxada c pro- 
letarizar-sc, como hoje vae fazendo, embora com muito 
custo, porque a nos.-»a gente foi vrtada num meio terrível, 
onde o facto de scr branco já representava arisl<H:racía. 

C)s ncgrcfe devem agradecer a abolição aos negros. 
O mais é conversa. 
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archi-miUionarios c os famintos. Isto c a ordem >ublica. 
Btóe desequilíbrio assegura periodicamente revolução, 
guerra, cnnfJagração, onde morrem nrilhões de liomctts 
como eu. Não deseja contribuir para a mamitençío desta 
ordem puWica. 

Adopto a conducta christã da não resistência violenta 
aos máus. Adio, ponanto, que a policia e o judicurio são 
traitcis c até prejudiciaes. Com o que se díspende no custeio 
dessas instituições, o Brasil poderia aprender a ler em 
poucos atmos. Sobraria dinheiro para melhorar a vida da 
grande massa anonjnna, c assim adoçar os costumes, 
pois “o mal estar é que prepara o crime.” O 5 perverso® 
seriam educados na escola do mutuo rcspcko, ou intrrnados 
era hospitacs propríns. A pro]>aganda iiaga, que loje se 
foz do patriotwmo, dos vicios, das armas, então, poderia 
ser fdta em favor do Tespeito á vida alheia, com resul¬ 
tados maiores, porque encontrania éco nas necessidades dc 
cada um. 

Tudo isto nâo bastará para diminuir a delinquência, 
como seria para desejar, dirão algumas pessoas. Concor¬ 
do. Mas, a policia e o judiciário, por a«tto, já diminuiram 
o numero dc crintes? Não. A,s estatísticas pruvam o con- 
trario, E não se diga que Uso é devido á benignidade dos 
nossos jurados, -pois nas terras onde ha pena de morte 
..as porcentagens se elevam com maior rapidez. 
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Um di». cm ccrt. aldc». onde nunc. 

•min»* (eroi«.. irrompcn nm k,l» fupdo de qnnlq^ 

r>,nv> os «eus estragos comeqasem » appareccr no. 
circo. Como os seus esirag ' „paie$ 

Khaniios, os pastores resohemro desUcar a,^ y 
para ficarem á entrada da aldeia, afim S 

Iressíes do animal. Bses rapaaes eram mantidos a tr^a 
pelos aldeões « nSo trabalhavam ™ ^ 

Cont, a historia qoe desde qoe “ 

ntinea mais deixaram de apparceer lobos. Namralmimte 
clles os criavam em casa. és eacondidw, para 
estradas e jnstifiearcm a sua existencia ociosa e fa^ 

A polkia cria o ddic». O los"» despoliciad» sao 
^ w O oue se xmta de Matto Grosso c Goyaa 

rsJmos. cheia de roldados e dc antondadea so e.st« 
anno iá howvc do» ddictcs. 

Coagido a htlgnri Absolverei sempre. Com 

tolm^^lenílíari se » cadeia, como segredo cç^n- 
HegrTdado. ,. como casdgo. não corrige o cnm^ A 
Jnsrica. como inslitniç-ao,desprnnor para « ^ 
C«r^ . muitos dos oa«» «speilo. é «ma insta;, de 
classe. Ninguem poderá j.lgar com segiirang. mediante .«• 
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{ofnB(:ó«ii fornecida» pela policia, em cujas imos de ferro 
todo -preso confessa. 

Ora. eu poderei oondcmiur o honictn que furtou 
um queijo emquantü a gente do Inst tuto de Café não res¬ 
ponder a um inquérito policial, como pediram os lesados 
de Btjtucatú; nâo podenei mandar para as grades o aml- 
phalKto que matou .ilgucm uuina rixa. cmquanto o presi- 
tlente da Rqmblica estiver tramawlo a guerra civil para 
nutar núlhares dc brasileiros. 

1929. 


ik^ú 


A. U. R. S. S. F. as ReUglOes 

Dia 19 dc sMarço, anniversario do presidente da Po¬ 
lónia. foi a data escolhida pelo Vaticano, cm 1930, para 
uma acção contra a republica dos traballiadores. Este sec¬ 
tor dho religioso <la offenslva iniernacioml desencadeada 
contra a URSS »c fundamenta em iníonraçôcs recebidas 
pela Santa Sc dc q« o povo rumo «tá utilim^ núll^« 
iesreiaa para mm»», «colas. créch«, «yl<». hoiprtaw 
e teridencias collcctívaa. AccrcsccnU-sc ^ ^ 

pms bispos, flue conspiraram contra a ordem 
locando.se ao lado dos “kulalcs-'. camponet« ncos. contra 
os cBiimonetM pobra. foram presos entra «Mtroa elementos 
subversivos e punidos regularmente. Discute-se, pois. t,«tc 
momento, «n ca» rigwosamait* fioaorairm qne intc- 
j«sa*<i!pdací)tl^íy% „n culto com séde no Oco- 
dente, exotico para ^ 

k '^ticgoiçiò^Ulil^ oom “««“r ««hurio, n«i 
existe na Riissia. t)jioder dos Soviets é, igualmcote, con¬ 
tra todas as grandra Wligiíes e seitas irnumeraveis, por 
jtilgaí-aá Intiteis aos trabalhadores, visto qae alc agora n5o 
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conseguirain extinguir as guerras, a prostituição e a ex¬ 
ploração do homem pelo homem, mesmo entre os povos 
que mais se approxifnam dos seus mandamentos. O pro- 
prio clero russo desmentiu a pretendida pcrseguiçã> aos 
religiosos. -Como se a palavra do unico interessado não bas¬ 
tasse, ha a declaração feita posterionmeirte pelo confresso 
cathoKco da Arménia, reaffirmando a cxbtcncia da liber¬ 
dade de cultos. Verificou-se que. se a abolição dos privi¬ 
légios financeiros da clereria diminuiu, o numero de padres 
c de frequentadores das cgrejas melhorou de Ul niandra 
a ‘sua qualidade que o pheoomeno foi assignalado c applau- 
dido por muitos bbpos. Além disso, a acção laica c promo¬ 
vida por uma sociedade ci\’3 que nada tem com o «osnet 
c o destn» dos templos nâo é determinado pelo governo, 
mas pela população das localidades interessadas. 

A acção política do Vaticano aspira a incompttibili- 
ar a URáS com as massas operarias rntemackniaeí cuja 
sympathia a fortalece, notadamente com as da Folonia 
que SC sertem mais inclinadas,para o Oriente do quí para 
o Ocddetite. desvirtuaixlo aíBun a missão desse poiz que 
SC destina a servir d<e muralha contra a idéa moscovita. 
Mas a muralha hiunana, «este momcjito, parece ceder. O 
“VoUflcin/citung”. de Ixxlz, «sdiçio do fim do mez de Ja¬ 
neiro, diz que ‘*a panada das fabricas se estende coatinua- 
njcnte na Polonia, acompanhada de uma miséria c^antosa 


CÍRCULO ALFA DE 
ESTUDOS HISTÓRICOS 

I acervo] 


3 


























Acervo Círculo Alfa de Estudos Históricos, 2020 




— 14 — 

e de fome/' E‘ a íallencia do capkaJ, nicsmo à vhtz da 
prospcridíide <lo trabftUio, com o acu “projecto dos cinco 
annoi'* e os productos altingindo os raai* tongkwpjos mer¬ 
cados da America do Sul. Torna-se clara, írortanto, a po¬ 
lítica do Vaticano. E* cite o motivo por que cm toda a Po- 
iotiia, hoje, as missas cootra o sosdet se mihturarão ás mis¬ 
sas cm louvor do bravo general Pilsudski. 

Este facto van demonstrar mais uma ver que o mundo 
está repartido entre o trabalho e o capital De imi lado. 
estâo as massas escuras, suadas, andrajosas, buscando que¬ 
brar as algemas do seu captiveiro. Quem delias se appro- 
xima é perseguido, como no tempo de Jesus, como «cm- 
prc. De outro lado, está o capital, um tatUo desmantelado 
mas triumphantc. com sua organização de violência, os 
exércitos, marinhas, policias, apcrfciçoadisiimas machi^ 
dc destruir homens, cárceres do tamanho dc cidades, jul¬ 
gadores profissionacs ^lagos pdo Estado, íorcas, guilho¬ 
tinas, cadeiras eléctricas, tudo aquillo que o proprio Jesus 
oondemnou. O capital fa* a guerra. Pax uma coisa talvez 
peor do que a guerra, a escravizaçJo, o saque c o assassi 
iiio a sangue frio de populações ditas barbara». A con¬ 
quista c o «aque da China já fizeram mais victima* do 
que teria custado o diluvio universal. N» África, ainda 
hoje, paires civilizados cotxluzcm o« prex» para o ua- 
balho, na canga, como bois, debaixo dc chicote, e a estrada 




— 15 — 

de ferro do Congo ao Oceano custou ^'inte mü mertos. 
Em paires ainda ma» piedosos, ha estradas de ferro cuja» 
obras custaxara cerca de quatro cadaveres por dormente, 
dc trabalhadores escravizados, sem o direito da recusa, 
porque craur apanhados pela policia das cidade» e lorne- 
cidoe ás empresass empreiteiras, a tanto por cabeça. 

Apesar da historia das religiões não lhes dar auto- 
ridade para intervirem em injustiça» e crueldades, o Vati¬ 
cano deveria ser mais atóicluo em taes movimento», nao 
só na Rossia onde tantas coisa» foram vista», pdc» seus 
agetues, mas no nnmdo inteiro, onde ainda abuncUm os 
cm» clamorosos, «icíotiô com sds ou sete religiões c cerca 
dc quatro mil seitas, todas ellas reveladas e dc crigtOT 
divina. Lembramo-nos ainda de que. depois d-n revolução 
ter fracassado, em 1924, o sr. arcebispo mctropriítano. 
numa bem lançada pastoral, roanifestoa o apoio da E^ja 
ao governo co»st5tuid<s que acabava de bombardeai a ci¬ 
dade alierta dc S. Paulo, visando de preferencia hoqjitaes, 
abrrgcei e <» pojnilosos bwrros pobres, fazendo e»pirrar 
carne humana sobre tectos abatidos. Sua serena argumen¬ 
tação foi a dc “que todo ix>dcr vem de Deus”. 

Ora, oenhtun jioder virá tão direcíamente de Deu» 
co«no o poder dos Someis. Ei» porque: ellc pediu a dtstrui- 
ção integral e immcdiata dc todos os meio» dc guerra, a 
libertação dos povo» escravizados e a abolição da proprie- 


.j-jáí 




- 16 — 

dade privada, isto é, -dlc sostenta nada menos do que uma 
coisa qoe todas as neligiõe» juntas ainda não conseguiram: 
a abolição dessas matanças periódica» chamadas guerra». 

O suave carpinteiro dc Bcthlem, que entre pescadores 
mudou a moral do mundo, embora perseguido pelos im¬ 
périos. pelo» rico» € po<lero®os da época — e tombem pelo 
clero — deverá ter alguma s>’nip«uhia pela obra de outros 
carpinteiro.», campoiKzes e pescadores que, bem ou mal. 
também se sacrificaram para bem de todo». EUe, que tom¬ 
bem foi operário, communista. perseguido e morto, a estas 
horas deverá estar pairando, pailido e rcsplandescente^ so* 
bre as agulhas altas do Kremlin. Ellt hoje afastará com 
as suas mãos compa.ssh'^» a» preces uniwrsaes do capital, 
como hontem afastou as baionetas mercenárias a serviço 
das potência». 

(Do ” ÍLxUkJv dt S. Potth’', striào ínn-f, 19-3-910). 


1 ^' lill 


“ludeus sem dinheiro" 

A raissio calculada da literatura era desfigurar a 
vida. Assim como tornou a murte horriveJ, para que o» 
escravos não fugissem do eito pelo suicidio, organizou a 
victoria dos sentimentos productivos para as ca.stas domi¬ 
nantes, Os livros falavíwn. geralmcntc. uma linguagem dif- 
íerente da dos homens. Dahi o aspecto inconfundível das 
criaturas livrcíca.s que Bça surprchendeu photographica- 
mente. Dahi, lambem, a jj«>x:hulf>gia diífcrentr, irreal, dos 
cocaitvomanos do romance hurguez, subsci pto não i>or 
autor, tnas i»or marca. 

Foi desse modo que sc crkm uni saudosismo jicrma- 
nente, para edificar nrscios na contemfjlação ie grandeza» 
paiwaria-s. Toda a belleza fwira essa gente e»tá no pretérito. 
Toda bondade, generosidade, força, valentia, fizeram fin- 
ca-pé la pcamkinia geiitçãí). Isto, porque u» seus romances, 
mesmo escriptos hoje, tratam da sociedade bem organizada 
c da rigida moral do» seus ax-ós... Coim» se um ligeiro 
estudo não Kistas.se para demonstrar que aj:ora estarao» 
atravessando o período mais licllo da Historia e que n 
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Hiiina]itda<le hí>i« r mais sadia, honesta, nobre c pene- 
rosa do que antesí 

Sc foi diffieU pani o jfi)vcrno adiantar ik nina hora o 
ponteiro dos rclofpos no .‘omeço do verSo, imagit>e^ 
quanto nSo está süentlo pc.s£do para os modernos escripto- 
res adiíuitnrcm utn scculo ras ol^ras que escrevem, isto c, 
tiral-as de 1832, que cheirava a incenso, e eollocal-as em 
1932, com um odor camcte-istico dc pciroleo. 

Ha muitos casos que o autor compretietideu a ne¬ 
cessidade, mas não conseguH realizar a obra, pois não pòtie 
fugir á deformação n»ental produzida por esse he<líondo 
pas^vki. Noaso cooccito sd>re o bom, o IkIIo c o justo 
nem scmi»re corresiionde aa icmpo. () mais iixtiUo ven¬ 
dedor de jornaes, iiãi» raro, por uina phrase em calão, dc- 
snonslra ter mna visão mais humana <ksta hora do q«c 
qpalquer "burschenchaft" «aturado de iiv-foli<»S. Por isso, 
eni muitas tíhras, cncontranws uni scenario cIkío dc rcali- 
<ladc. mas Hvido por jjersmalidadcs anachroiiicas, comP 
se ejícontrasscmos pcrsonaííc.ns de laniJ)cndo sor¬ 

vete num “subway"..* 

A tareia dos nossos dias ê quebrar fôrmas. A jiraxc, 
0 habito, o preconceito precisam ser dcsqiciiaçados a niarlel- 
ladas ile *M*orqués?” pois a vida ô romu a agua. T<imando 
0 íórim dc piKraro ou*çle po:e se dçgrada. Só c viva quando 
solta. Eitc conceito de nrlc alarga i/rodlgiosamcnte o hori» 
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2 omf. Vê^if ratar, que, ao contraii» <Jo qii« « aHira». > 
viit ccmlint» a «r «leira novidadi. do Moor amda 
,e ocrei«i. e l»do é novo e bello debaixo do xol. Ate hoje 
cícrlptotes e poeta» M de,)»Tnt,rar!ira diante dc nm pote. 
ef<iueccndo que além rWi iiote existe o mar... 

Estão apixireceiuk> agora os primeiro, escrijjtorcs 
Quc. lendo cruido* mnm escoa sem mestres, poí^ 
f£hr sobre a vida. Eu senti mclaKolkamcntc essa arte, 
msuH não pude realizal-a, porque passei trinta íuim» a des¬ 
truir a minha pc«onalida<le artistka sohre veneran^ ca¬ 
lhamaços que maldigo. Nos planos miicriores da v,da. des¬ 
truir é hem nuiis difficil do que construir 

FelicUo-me lio>c ao acaliar d? ler “Judeus sem di- 
aihefro“. dc Wichael Oold, Reputo o livro mais mrelh- 
«me dexte lerqo dc íeralo. F.’ u.« expecie de '^ore , 
da molecatla da na. Ha maix verdxde do qtie «n Dc Aira- 
ci. e nclle nâo se cultiva o patriotismo, risco de rarvw 
com que a industria dos ammmen.os «-para as naço«. E 
o livro scníimenUil que todos i» cscrtptores smeeros. chetw 
de bon<U«k e doçura, escreveriam se não tivessem o miolo 
cmmaranliadü de teias dc aranha. 

Só podem escrever obras como a de CioW jiedreiros 
ou contrabandistas, médicos -xi Lsttonomos. Um literato 
piofissioital jamais alcançaria tama bdleza c verdade. 


Tf 








Se fosse muito rico... 

(Entrnisia « “p rfmfxt' ). 

— aSe o ilcstino me tivesse reservado a infelicidade dc 
ser muito rico (em 1931 o ser nuiito rico já iiào c coisa 
tentadora...) cu trataria cm primeírr, logar de defendei 
esta fdicidde permanente c integral cn que vivo e que 
ccBwtrui para o meti uso. O dinheiro em 1931 e iitm coisa 
perigosa, tira o «omno c corapromette o appeííte, faz a 
gente maldizer os quc se approximam e desconfiar dos que 
se afabtam. ItXi rcagina cora todas as forças contra esta 
surpreza do destino. E faria i.sso com medo de perder esta 
saude, esta lilierdade perfeita de pensar e dizer, esta con¬ 
fiança absoluta no futuro, esta certeza d? quc meus filho» 
encontrarão uma sociedade nova, com muito menos reli¬ 
gião c direito romano, sociedade onde a mulher possa oc- 
cui>ar o logar a que tem direito e a criança seja a priu- 
cip.al pncoccupiição do Esrailo. Peiwandí- melhor, não mc 
parece difficil ainda vir a ser immcns mente rico, pelo 
menos dc dinheiro. Na marcha verriginosi com quc se vão 
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i jealizandn as pemmía.s directas « a bancarrota quc se ac- 
I centua do capitalismo, se hoje não é tentadar possuir mil 
I contos. de«ro de algum tempo — dadas as coisas maravi¬ 
lhosas que «u sonho — quem tiver*dinheixo terá de aíiral-o 
á nia, o que nem siquer é novidade depois ia inflação do 
marca Ainda agora foi publicada uma carta dirigida pelo 
sr. hCortagu Norman, quc os hrasilcircs» conhccan, pois 
é o supremo dircctor do Banco da Inglaterra, ao .sr. Mo- 
reau, seu collega do Banco de França. Nessa carta, o sr. 
iMontagu escreveu: “Se mctlidas xadicacs não forem to- 
j para salvar o regimen capitalista, cllc .será des- 
% dentro <lc «m anno em todo o mundo civilizado. Ru 
quc esta predição fosse conservada e regsstratla 
K quc possa ser verificada no futuro* . Dinheiro é Hxo. 
Mdit. cxs caminhões <la Limiieza PuWici passarão atu- 
nu d« “pcHc»'*. dc massarocas dc cheques. E (juem 
encontrar lu rua uma “toge'’ dc 20$. dará um ixinlapé, 
dizemlo: 

— Sa\ azarl Além de tudo tem a cara do Bernardes! 










5 
























Acervo Círculo Alfa de Estudos Históricos, 2020 


A industria da guerra 

iEtUrfj^ Qv ''DUrio í^of^ar") 

Qua«s sef»i as conseqwsncias intenracitwnaw- A» con-j 
flicto iino-japonex? A fogitciiu que «e accei>flcu tx> Exj 
tiwTto Oriente não abra/jurá o resto do inuntlo? TramforJ 
mar-se-á num montão dr cinzas que nem ao 
rfe chcgair aos paizcs <k> Occidentie? 

E«zaranx)ti em faoc dus horroix» dc uma nova |!**rn 
mundial? 

E que é a guerra? Quacs sâo aà caisas das i 
modemos? O sonho pacifurta é rcaliza-Kf] no tT<imc 
cxtatradicçõcs Kíirive-is em que o mwxJo está vivavdo? 

São opportufias .todas rssas perguocas aonhrias. Ha 
l)obrcs tUabos ignoraintrs que scobem jiela gwrra. aiiwla 
hoje, um enthiis.iaíinio na|X>lci>nico, Ha cspiriti*» generosos 
que a odcíam, «tu Ihc ccnhcocr as causas piofundas. Ha, 
espíritos ctiitns que as conliccem c pracuí^m dizer ao* 
tKuiicns alguim coisa que os tome oneús "1yin»nr)s E ha 
tamiicm os intcrcíssaidots» os oometores, c imraercwntcs, 
os imkublriaies <V> naoitiónio. / 

jofganus luit de>ier abrir as ooi-tiiifias de^ [oUw. 
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Sdxrrer, tcchnico da commissij norte-americaina no Con¬ 
gresso de Desanníimento liavido lia impos cm (jrtwbra. ga¬ 
nhou 2S0.000 doUanos dos íabricintes <le itmiamcntos de 
s«i fniz, para ser contra qualquer ImiBtaqão prejudicial A 
iodustr». 

— Quaes as canfcsis «bsterminantes dos guerrai mo- 
<ien»s ? 

— Sendo a guerra vama flourada profissão, um iwdcr 
do Estarlo q»»e chega a consumir do» terços da renda da i 
nação e, ao mesmo tempo, «ma <Us mais poderosas e pi i- / 
vilegiadeis industriafl, fácil c kmginar a cmda de interwsesl 
peuticulajcs e de grupos que se. levanta á simples tmn-j 
ctação de («lavra guerra. Diar»mcotc milhares de fluton 
conduzem a humani<la<le para a guerra: os padre‘ aben¬ 
çoam as espadas assassinas; as escolas ensinam que o 
homem que «nasceu do outro lado do rk> c nosst inimigo 
c os bandoleiros que invadiram a sua terra são leróes ; as 
praças puUkas estão cheias de eíítatuas dt Lwípcões H- 
hístnte; a imprensa c o livro fazem tk> sentimeTto humilde 
e de.sprctcnok»o d» preferencia peh» torrâ»? natal uma 
calculada propaganda, transíonrciado-c em religião civkn, 
solbne a qual assentam e prosperam Kiropp e Creusot; em 
milhares de quarte», iralhTxrs de moços W adostnun nas 
arrms « vivem C6 melhofos annos da vida.^a escaltação da 
. geurra. A iiulustria kunçou tt»3k> de todos os recursos para 
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. • <n«-nL O mundo está vítcimío maw u*n 

o^imoirto cm que mühoee de nonn^ 

desconheça» 

mtítivos cuja natureza ene. i i 

‘“"'raptor b«*ileir« Affo«0 SchmkU é um 

, n»gc. <b K«rn, Tratai àt um «P>n“* ‘í“',“!rilre 
ÍSIL <p«fr!ninw.. oom juntiço. um log»r de «imro ertr 

] « noscB melhores prosadores e poelas. 

‘ São deite ao Tcsposo que passam.» » puW«”- 
— Que i)cnsa da guerra? 

\ _ PeiKo que a Ruerta í on« das maiores mdnstr^ 

Icanoo cinema m. o aman*>ve!, Seus thulos são 

«nm o. dos eanúnlv» d« toro. Um v«^ojte 
não aBjressâü ossigiod» cncre do» paires 
hai:«; .m discurso inflammado de pairm.sn» pr^ 
ate. Brúnd. ãtosnlini e Hirter. «pk^ 

«na mprccer .snbvenctes^da peto 

Lmm». í».«toem rios de dtetoro ,>a« os ” 

du^rhes. soerra possue um, orRamiaçao pertola, curo 
o Valica» on a General Morlors. D.spoe de 
miaisMos. potteia particular, uma enwle mrprensa. af¬ 
eias ,elegrJf^ 5 ,haocos c milhares de eaixcros viajam». 
1-ara ito uim alfa desse serviço, basta duiet que o sr. 
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■blindar « artUhav a» eonsciencto. Ha pai«s que. ao lado 
do partido du Trabalho « do portiilo lU Uvouta, W o 
Pa,^ da Guerra... Assim. enniJanto as u«n.s ^to- 
au,^ <U e noiíe, aowmoando canhões, Unte « 
lhadoras, o gmeruo procura eollocar o 

E. para que as fabricas de armas e os estalem» de Rucr 

,do fechem as portas, como acomece com as «««to J 
productos chimicos. os patrões se drigett. 

L diaeodo; “Só taverá trabalho para todos se estalar 

l a gtterra”. 

Os desoccupodos <ia America do Norte, q« or<;im 
^ muitos milhões. nw«íestaran>.se a favor da guerra. 
i. serini verdadeiros os uUime» tekgmmmns 

— O imi»rialisnvo ccooomict. c porvcíitura a un»ca 
cxjJicação do oonfliçto sVno-japonez ? 

'Jo Japão, subiu ao poder o ipartido da guerra, 
feto quer dizer que v>encemm todos o6 argtmvmtos cm 
fav-or da guerra, acima enumerados. Além diste, c de 
nma knpoerancKi decisiva, «ni o imi^rialismo c^imco. 
O mikado nem slqucr se dá ao traballw de ^ 

sms propostos de conquisto tetras « meeonto. A^. 
porém, qw aehna drate aiiaU ha «m fsotor 
S™. O, sueceasivo. B»-!- l-»"»» * Toloo demonstram 
«K. o pair. do Sol Nascente esti nwito inquieto e que fxv 
cteiosas corrciitra minam o império. Nestes casos, a guerra 
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è sempre providenciai pois dianíe dp inimigo” se con- 
stitnc a uni&j !$agrada dos interesse» — e os quc discordam 
cHmavados, como tnsthidone» da palrta... 

— Como comlKuter a guenra,'? A Sociedade das 
Nações, com suas coníerendas c seu pacifismo, terá fra¬ 
cassado ? 

Sendo a gr»erra tima causa ecxinamica, o meio 
maiô pratico para cuojural-a «eria (retirar os recursos a elh j 
destinados. 

A proposta russa, feita ha onnos, e agora repetida, de/ 
desaimanicnír» integraJ c imnediato, repillida por todos oJ 
Scherrers da confcrencàa, completaria efia obra. Ors, i 
Jiòs nâo jXKlemus esperar obras ifio elcvLdas porque* a vcr| 
dade é que íjara as forças intcmíiciomaes, nâO, c a pa^ 
que ec «kseja. A Socicdac^ das Nações t <o quartrl geiieml 
«ios “profiteurs de gijerre”. Ero 1932, já é ridículo dis¬ 
cutir a Soòcdade das Nações. Eu acho impo^sive] c»n- 
jurar a conflagração. Acredito mesmo que a <Je 1914 ainda 
não terminou e pruseguc sob dx>\x >5 aspectos^.. A rer- 
«bde, poróm. é í|Uc nas próximas luctas «decisivas iião ha- 
wrá fitartes de batallia, os combates se gentrâlizarão pelos 
continentes sob as fõmias raaU inesperada» e horrorosas. 
Só ser.á verdadcirameittc heróe « deserton E. por i>ensar 
muito menos do que eu acabo «de dizer, mihares de homens 
a<?rio fuzilados cm -to^os os recantos do planeta. 






Organização chrlsfã do 
trabalho ••• 

(£iU*’ct'irtn «p ‘^Correio da Tardf^*) 

Ainda cm torno tki plano de organização christã do 
trabalho, qtie sua cminetncia o cardeal A. Sebaotião l^nne 
inoun^iü o dr. Pamdíá O^ngtíras de itaçar para s«er im¬ 
posto á futura Constituiplc, ouvimos a opfniâo do cscriptor 
ST. Affonso Sclutiidt, CstutUoso «bs questões de classe de 
quc t> i>rolctaria<k) estí cogitando, no niomento. 

— Eu tambem U essa ootichi de quc o cardeal <L Se¬ 
bastião Lmw Imvia cimfiido ao *r. l^HníUá Calogeras a 
incoiii1aiKÍa xíc cscrcwr um plano de organização christi 
do prolcbr^ brasHei«\]|, afim de «r apreamtado á fu¬ 
tura Cqibtituinte. Não achei nada dc cxtra«^»rdlnario nes«i 
nifonínçSo, pois não c mysterio que. tos uitimos annne, 
aqui oomo etn outros jjaizu*, as rtrganizaçÕc.s rdigicisaât 
dc tod<rt o» credoc», realizam tur» verdadeira nwbilização 
contra possíveis surpresas ao futuro. Torlas aa religiões 
são Todas rivem e prosperam do jíuot’ do 

<^perario. 
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Edas canalizam para ««us chefes, no estrangeiro, o 
trabollx) dc um po>x> inteiro, como espórtula, oonw paga- 
ittfcntD dc serviços ndigiosc». como doações, como cx^ora- 
ções commcrciacs. etc. Além disto, ha as contribuições do 
governo, para assegurar a boet-vxmtade <lo púlpito. v\ Ca- 
ihedral de São Paulo, por exemplo, já custou rtiais ao 
oosso pov«n meio esfomeado rto qoe o preço de uma es¬ 
trada de fefTTO. Custará mús ainda. 

Em se tratando de um plano peddo pelo sr. cardeal 
ao dr. Caiogera-s — disse-nos o sr, Affonso Schmidt, -- 
não póde ser uma organização "chtistá”, an» uim orga¬ 
nização catbolica”, o quc c diífcncntc, o que c exodta- 
monte o imTrsTK O christianiwno primitiva cm proletário, 
5*0 passo <)ue o carbolicismo é visocralnKatte capitalista. 
Qü«n qwizer lêr algutm oou» de ãníurescsante, a <stc res¬ 
peito, abni a hiotoria do eocialiaroo dc A. Hbznon, a quem 
não sc pódc negar autoridade. Di* die quc a doutrina de 
Jesus c csacncialmente conmiinjsta. Dirige-se va pobres, 
c «ntfx* os artÍHtas, os pescadores c os decahid» é <«dc 
cncortra os «rns prinicirus adq>tos. üs aposmloe são gente 
sinipk^. Praiicam o cevranUtrismo. ”E txlos os que criani, 
esciv'am Juntos c tinham tutlo cm commum”. Ne«sa or- 
gaui/açao, “cada uin npcelje scguntlo as suas necessidades". 
Ceen essa doutrina dc huimklcs trabalhadores, o traballiat 
pasmou a ser um «titulo dc honra, fõi Chrsto o primeiro ho- 
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mem que sc jtdgou honrado por «r trajolbador. " Quem não 
quer trabalhar não deve comer”, sãc palavras das Epts- 
toUs de São Páulo. e tambem da Constituição russa, 

Cemo Jesus, ícus discjpolos falam contra os ricos 
c as riqueza», coja antbiçâo é a causa tle todos «s nxi«>es 
tia Itumonkbde. Como Jesitô. cites oomnaüntótas e du¬ 
rante 06 pomeiros oeculos, cnT poquems grupos de peque- 
n» igrejas, onde todos sík* imtãoy, onde tudo é cotimaim, 
08 christãos criticam ricos e riqoczi, e prégam a com- 
muitidade doe beiw. Qs tkxiwÍos que toteraram todo» os 
mil credos borhairoK do Or^bte, perseguiram os cltrUtâoe. 
Não o fizeram, talvez, ^njuc «tees prégasaem contra oe 
seu5 deases pagãos. «mpA porque aqudles malmipiUioe fa- 
ebeioe de s*y^ibo e dc 're%*olti, cxactamcntc como 
os odtiniunisías <)/ lioje. «nfnssaaiaavse na chtísma dos 
escravos, ncpetíixío a phrase de São Páulo ao 6 Thcasalo- 
nienses: ”T<yl 6 ^rico c «m paraskal” 

No djxíórrer dos primeiros accu os, a pakvra dc or- 
<iem mesma. Essa linguagem í«i falada pelos dou¬ 
tore»^ igreja. Assim prockmtaram 'rertuJiano, São Je«- 
ronymo, São Jo&o Chr>-saitcxno. São Gregorio dc Niza, 
eic. Ccoí relação á pnUpriedade prirada» sua dotrtrina é 
übsohttaflnenfcc uiil forme. Para liodoe. “a opulência é íiem- 
pre, segando affirma São Jcronymo producto de roubo; 
S} n&j foi cojnnieltido ]jek>s actuaes proprietários, o foi 
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iTxJubitavekiKntc pcKs í.cíJs a»tec«soifcR’'. Todos ciisinam. 
oocno São CJeft«nU'P. “qtv. a aii conanun ê ol>riRato- 
ría i>ara todoü os bí»mens. que vn>iiTÍc.{1a<}o c ftllui do 
tuna iniíjuidadc/' Ate o secuio VII, os podres da igti&jR 
consideram, dc aceordo com São Gregorio, o Grande, a 
torra como coisa cxDrnnmm a todk^ os homons. c <> com- 
tnunúanj como a fómia mais christâ c mais perfeita dc 
organização social. 

•Gjmo c natmral. falando dinectamente ao cscra^-o, i 
perdit^, aos cioifulcmuados, aos tristes, esta SngUAgem de. 
irmãos, os christãos primitivos ennxjlgaran- as inass-# 
expUiradan. Então, ali pelo sccttlp VIII, de«-»e o plicno* 
n»no que an^ tarde devia caracterizar muitas outras re¬ 
voluções püpnlarcs iriumpliantes: a adhesSo dos reis e 
(Hs poderosos, c o consequente <k»viittiameí.to. O catho- 
lid«no c tmw revoluçfio commonista que fracas»«u. Com 
o cieonrper <k» séculos, toniou-oe fascismo, isto é, orga- 
razação capitalista. Ora. eu não creio que o st. c.^rdcal e o 
dr. Calüfferas vão fazer unia wg^uiização "chnítã" do 
prokitaíriado; dles vão é tnstallar. st o .conscgiiirciiç uma 
organização "catholica”. e^'k) “rcTum <no>'arum , de cc- 
banhets obedksntes ao patronato e, principalnvnte, aos tres 
grancles imperial isimtx> que fizeram o Bras-il colnnia eua. 
Koma, Nova York e l.nn4res. 

Resta-me a esperatiça — disse o *»r SrJintkU dc 
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mmn é por mfxi < 1 * 

(juaiKki » * ooro ‘li» aUroiim 

OT, teieplwK todo * • ^ roÍ!«ri». E 

.«Kc scoilo homvel, ^ pré|^ o sing*'»« P"- 

dahi, «mr« o <1“' ^ ^ N«orelh. aünpódc haver 

.cguklo cmh.llwU,rts <b Bro^U « do 



O momento llferario 

(ãntfrvista á " C<Uíio ”) 

— Para a .sua formação litoraria, quac-s os autore» 
que ma» tíoÉnrilntiraim ? 

—• Primeiro, os fnmicczos; depoia, os russos. Para 
ser exatíto, devo assignaiar a sympstfiia com qne li c neli 
Cesario Verde 

— Quaes w obras (joe aiaignaíam a ,sua carneira H- 
tenuia ? 

— Jandlas abertas*' c "Mocidade", «n "Bru- 
talidwif'’ c "Os Impunes”, ovntos. "O Dragão c as Vir- 
eetvs”. noimnce. ".As Lcvúuuis”. theatro, "EvangeJlio dos 
Livres", pamphleto, 

— Em toda a sua obra, qtial a soena, capitulo, conto 
ou ipocsta que pnefere ? 

. — O soneto "As paJHdtw" c a novella "Hannoiiw*'. 

— Que nos diz’do ntametuo Ucmrio ? Atravesssa- 
mcfâ utn nwmeito dè eAtadonamento ou transtção ? Quacs 
as tondmdas que observa ? 


r 
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_ Actk> que .1 literatura a|vna» «tá mudando dc 
cxprcMáo. como a vida. Depeá» cuc a helice «“«’> ™ 
u*t, a «vegacío tomou ««ras (árti^. Nao oc^ • 
hoje a nnihmn «ítelciro comtrair barcos im tyi» da 
••«iama Marb” <ki da "Flor da Verdade". A vulgaruaíao 
d« picJos c .Vos mcm. de fixação linha dc abolir a nn^ 
que «a um procedo mnctraúco. O cal.gan^^ 
C^idiana cioha de acahar os versos metn(«uk«. 
cessionaes, onde a paciência mbre|X.,.va as 
virtudes ardstieav. Uo. quanto á tonua. No -f; 

,eilo ao espirito, acho que. a p«iletnr«açSo aeoefcrada da 
liasses que .-di.nentavam (mna.?« 
onde sáem geralmente o» esctiptow, taca que « Br«^ 
eon» tem acoMeeido etn outros piiaes. a “Bra * a^ 
proletariíe também. Ha ptwco «iremos as ^tim» Kn^ 
livas de Motta Limu. agora appaceceu o bvto de I atilo 

Torrw. 

(>»eH as figuras r^ivwmtativ-a-s do nas«o meio 
intollcct^. «^ada tpial dentro do seu ge*um> c escola 7 
- Ha. apenas, vivos c uaTfaM- N5o lua rcptcsctv- 

is! nt*jstcs d i ys íic .‘ãubmetter a itma 

tsflitea possmas. yuem ncisicí» uw» "«c 

escob tni convntc. tUísappaiwtrrá. 

Que dea^ria fazer n Acailcmia Paulista tkr Ustras 
iiara tornar-sc uma organização de viva e real influam* 
nwi dcítintK» <ias uossaô letras ? 
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PraksUm«iT>s^. IÍHa c. cninr» es4í. anta rxpressão 
<!o crtnccifco «rcherico de rjw a Ittemlora é «nt docn cckstc 
r q«c o «scriptor c «01 ca^-alhciro deUstor do foífo 
grado, que ocMifaKuIa cont aa niosai», etc. Larrangiccí^. Já 
fco)e ninguora ttesconheoe que u litonUura é unia profiis»3o 
mtana. amto a dmrcenaria ou a fabricaqio de brinqtaetlos 
dc iTBiüsa. A sujícrioridaíle que paoteo» exHtir Uc um pc«ta 
«obnc um jancteneird c siisiesitoda apenas pck» |xx*la>. que 
se esforçam cni aümentar «sía opinião ptblica jvira vaJo- 
rizar d ecu pnxktcto. Hcunaniccanietitc. sâo <V>is párias, 
poluícamente do*» ficados. A supremacia moiat, 

ás vezes, está com o proletário do “river-all". Conhççt> 
wn pedreiro que se rccustxti u cimentar wm cadeia, «ob 
a ailegação de que as prisões foram íeiias para os tra- 
balhaddtvs. No emtanto, eu c quasi tixlos os nipiis cum- 
pafliheirws <ie loiras vit^emus a construir c« a nxuiter ve¬ 
nerandas prãíõcrt espirifuacs dc-stinadas a manter a socic* 
dade tai qual está, jjara gáudio dc meia duxia em <letri- 
nlttito de todw. Actulemia c lyrlsmo. Nt« precisetmo® é 
dc syndkaio. Predsamos iião esquecer tamhem que a 
nossa pnofissáo, ituma !9cx:icdadc tixxiclar, dcwrá ser ape* 
nas tolerada e afwitir mesmo muito vigiadt. Grande iwttc 
da obra litenaria é jwiva. Ha p.icta8 qw fazem uma ge¬ 
ração dc bdtados. Ha cscripCores. Conan Duylc, por exem¬ 
plo. que tontou o agvtilc de policta uma criatura menos 
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ban com essa doutrina de carpinteiros c pcsradoces que 
ha dois nàl annos.' sofíreram pelas suas id^ rci^oluciona- 
tias. Si elles voltassem hoje, fonmiriam na Tcraira In- 
tmiadana], O conceito dc L.actancio. «kxitor da igreja, ha 
!500 anoos. aíniU» é o melhor e mais conciso solwe a for¬ 
mação do capítaliamo. 

Para que pudessem servir .los outros, algujts ho¬ 
mens. menos rximcro*», começaram a melter a mão sobre 
tudo aqmlk) que fossé ^ primeira, necessidáde hrjmana. 
iondo obtkk» etsses doos celestes, «Iks montaram guarda 
«vrra eni tomo «lo® bens de que se hadam aprupriado 
ixira satisfazerem cspccialmcnte a sua avidez c a paixão 
de hicros. Depois disso, crearam leJs iniquias, delxiixo dc 
uma mascara que negJii-a a justiça Icgiíinxi, afkn Je r.i]- 
vi^uardarem. cm face da força real do povo, a avareza 
c a guh, «npnegando para tacs fins a violência, a riqueza e 
o odio. Rcfi^iadcts assim da ].Mx>íunda vxrrdade, cli^ in- 
st>tuinim pridlegios, itvliv k l oni . iz aaulo a eguaidade, r den¬ 
tro desse descalabro, dominaram os demais e se fizeram 
difftüTcnte!» pelas noupas e pelas atmjea.'' 

— Entãí», 05 ricos.., ? 

^ — Ulhe, si eu fotwc ggtar aqui o qwc São Grtgor», 
o K^rande, e outros doutores da egreja disseram dos ricos, 
a oolicia faria de mim o que fez ha dias da Pagú. 

—* Que pensa d«» aniur ; 
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rcpugiwAite. até synipafthica para certós ca^ Í^^Ídes^ 
íTg™„d* T«vo,.«ve1 ,«ta 

escrever assoprar virlros mum fabnea de 

-j: . 

* t • ? Concordaria cotn- um 

^ intclk^tuacs pud^seo^ 

intimainmte conviver ? 

_ Acho que o eiemetuo fenúmnv e qoe, «n 
mrze. faz a» rciiniõ» c as amima com t !nia graça « 

'Z.: N« ««ta 4 «na* o halrift. rkK«lo <le f»«r 
tona.» «0 ton n«lh«rea. 0.«. eu. 

Lhe pouíu di^«^Bd« fmtoenittr remu«s de n.am.«)<» 

r^aes « seus oa *ua bvx» 

meditos e n mzão por que ta» nâo {«lÍKa ? 

- Actoalu»..* ..5o tenho livro nuAnn. á vauU naa 
iivrarto. Prelendo .tar «.™e «diçto auRmentada* eon. 
irabalhofi twvk». 

_Ouc pesnsa dos problemas sociies que »tao se 

a^adua’^ «entoo do am.n<ta 

~ Como dvristâo. sou comniunista. rV>u-n>e muito 


37 


— Penso que o amor é tudo, do atomo a todo o uni¬ 
verso. E' o nnior que realiza o milagre da molécula ‘"che 
nitiove il sol ed altre slelle’L 'ludíi é amor, em diffcrentes 
graus ikt evolução. O ciume <}uc esfaqueia, a ambiçlío que 
enveneia uma cidade. faJsificndo um producto, que motUa 
tuna fabrica dc armaí^. tudo isso é a ganga ein que está 
o oaro. A evolução inirlficíwá « nirtal. Quem .sabe... 

— Acha que os intcJlectuaes devem casar-se ? 

— Xão. Acho que ninguém deve casar-sc, emruanto 
o ca^Mticnto for isso «pic üii está, a mois terrível ihs lo- 
verías. Ntí Drasi] ainda sc discute chvordo, quando no 
•nwmk) já se <fisicute i-asatniMitQ. Kii acho que a funcç.TO hu¬ 
mana da mulher é guardar todas as delicadezas, todas as 
afCeiçõc.s. todos 08 recatos que a lucta ]>cia viíla nãiF per- 
mitte ao homem. Pois é es»» muHíer que os t>Èspun«ivcis 
atiram no carcerc <k> casamento, como numa morte ante¬ 
cipada. Coini> a riqtreza de alguns é feita com o iralxJlio de 
tíiilos, a piircra da® privilegiadas é calculadamentc nuntida 
á custa do sacrifício <le um graixle numero. Todos w an- 
nos, a sociedade passa unui rrgua sobre a medida cheta 
de almas e .sacrifica o exccüsi» cm licneficio das inistituiçõe». 
isto, clruiti-se nviralklaite e orclem puUica. 
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